
  

 

 

O Sistema de Gestão da 
Expedição - SGE - reúne 
todas as funcionalidades 
necessárias para gerir de 
forma eficiente e controlada 
o processo de expedição, 
nomeadamente: 
 
 Comando e supervisão 

de diversas linhas de 
expedição; 

 
 Gestão de listas de 

ordens de carga; 
 
 Definição do tipo de 

arranque de cada ordem 
de carga; 

 
 Mapas de expedição. 
 
O SGE também inclui 
funcionalidades de valor 
acrescentado, tais como: 
 
  Configurações de 

segurança (Login); 
 
  Histórico de mensagens, 

eventos e alarmes; 
 
  Módulo para 

manutenção e backup 
de dados (*). 

 
No entanto, e porque o SGE 
é um sistema aberto, 
poderá ser configurado e 
ajustado à realidade do 
cliente. Pode ainda ser 
integrado noutros sistemas 
desenvolvidos e testados 
pela NVC, designadamente: 
 
  Gestão da Ocupação 

Silar  (GOS); 
 
  Gestão de Misturas  
 (G-MIX). 
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Poderá colocar diversas ordens de carga 
em lista de espera, organizadas por posto 
de fabrico, e definir a ordem de arranque 
com base numa política de prioridades 
ou numa lista do tipo FIFO (First In, First 
Out). 
 
Através de consolas de interface gráfico, 
o responsável do posto de fabrico toma 
conhecimento de todos os elementos 
necessários à execução da ordem de 
carga (OC). 

O arranque de cada ordem de carga pode ser 
previamente definido da forma mais conveniente, i.é:  
 
  Automático, para minimizar os tempos mortos 

entre ordens de carga; 

  Manual, exigindo sempre a intervenção humana 
(por motivos de segurança); 

  Programado, para que a ordem de carga seja 
despoletada no momento mais oportuno. 

(*) As características adicionais devem 

ser solicitadas mediante prévia 

especificação. 

Pode consultar os Mapas de Expedição de forma 
precisa e selectiva, recorrendo a: 
 
 Critérios de filtragem; 

 Intervalos de tempo e/ou turnos de trabalho; 

 Apresentação de Total e Totais Parciais, 
agrupados por: tipo de embalagens, 
produtos, etc. 

Podem-se emitir automaticamente os mapas e 
envia-los  por correio electrónico (*). 
 

O SGE pode também controlar uma rede de 
displays industriais (i-Displays), facultando 
informação de operação exacta, junto aos 
terminais de expedição, seja: 
 
 Gestão do parque de viaturas; 

 Anunciação da próxima viatura a carregar; 

 Indicação precisa do local de carga, produto, 
tipo de embalagem e quantidade; 

 Apresentação do tempo decorrido e estimativa 
do tempo restante. 



  

 

 

 
 
O módulo de Planeamento 
da Expedição (*) visa 
potenciar a capacidade de 
expansão e integração do 
SGE em ambientes de rede 
interna - Intranet  - ou 
externa - Internet. 
 
 
Utilizando a plataforma  
Microsoft Internet Explorer, 
terá ao seu alcance todas 
as ferramentas necessárias 
para gerir o planeamento da 
expedição de forma simples 
e expedita, a partir de 
qualquer posto de trabalho 
da rede informática (por 
exemplo, a partir da sala de 
expedição). 
 
 
O módulo de Planeamento 
da Expedição garante 
elevada comodidade na 
consulta de toda a 
informação gerada pelo 
SGE. Em tempo real poderá 
obter informação detalhada 
sobre: 
  
 Lista de Ordens de 

Carga atribuídas aos 
postos de fabrico; 

 

 Ordens de Carga em 
Produção; 

 
 Mapas de Expedição 

(relatórios). 
 
 
Mediante desenvolvimento 
adicional, o módulo de 
Planeamento da Expedição 
poderá ser integrado com 
outros sistemas existentes 
no cliente, como sejam, 
Movex, Primavera Software, 
PHC, entre outros. 
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Desde a sala de expedição, por 
exemplo, poderá emitir a lista 
diária de ordens de carga,  
independentemente de elementos 
específicos à produção. 
 
 
 
 
 

A lista de planeamento é disponibilizada on-line ao utilizador do SGE (sala de 
comando). Este terá a seu cargo a atribuição das ordens de carga aos respectivos 
postos de fabrico, após o preenchimento de um número mínimo de elementos 
indispensáveis à produção, por exemplo, a origem ou o terminal de destino. 

Podem ser definidos diferentes 
níveis de prioridades, caso  deseje 
destacar visualmente determinadas 
ordens de carga. 

Distribuição: 

(Cont.) 

(*) As características adicionais devem 

ser solicitadas mediante prévia 

especificação. 


